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RESUMO

Diante do cenário de mudanças tecnológicas e da crescente exigência do mercado, é cada vez mais comum encontrar empresas que usam vários sistemas para atender suas necessidades. A partir do momento em que vários sistemas são utilizados, surge a necessidade de que compartilhem dados ou informações. Seja nos casos em que uma informação gerada em um módulo ou sistema inicia a ação em outros, seja nos casos em que a mesma informação é utilizada em vários sistemas, é necessário que haja uma integração sistêmica segura. Para a construção de um modelo de integração de sistemas existem diversas formas técnicas. A escolha deve ser feita de forma criteriosa, pois alguns fatores podem influenciar a eficiência, segurança e funcionamento da solução criada. Deve-se, entre outras coisas, analisar os sistemas envolvidos, identificar o volume de dados trafegados, a periodicidade e se o processo de integração deve ser síncrono ou assíncrono. Neste contexto, surgem ferramentas como o BPEL (Business Process Execution Language), quem vêm ganhando visibilidade e ampliando sua utilização no mercado por unir em sua solução as melhores práticas de integração de dados e/ou sistemas. Este trabalho objetiva aprofundar o uso do BPEL como solução de integração, explorando três técnicas de integração mais utilizadas no mercado e comparando-as através do uso de cenários. Este tipo de abordagem visa fornecer entendimento sobre onde, quando e qual tipo de técnica deve ser utilizada em relação ao contexto de integração que é apresentado.
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 MOTIVAÇÃO
Diante das rápidas e constantes mudanças tecnológicas, é cada vez mais necessário que empresas adquiram novos sistemas e, conseqüentemente, precisem integrá-los. A partir do momento em que vários sistemas são utilizados, surge a necessidade de que compartilhem dados ou informações. Seja nos casos em que uma informação gerada em um módulo ou sistema inicia a ação em outros, seja nos casos em que a mesma informação é utilizada em vários sistemas, é necessário que haja uma integração sistêmica segura. Este processo deverá ser transparente aos usuários, ou seja, sem que haja uma interação humana, evitando assim, que ocorram erros operacionais ou de digitação.
Os usuários esperam ter acesso instantâneo a todas as funções de negócio que uma empresa pode oferecer, independentemente do sistema onde a funcionalidade é originalmente disponibilizada. Isso requer que diferentes aplicações possam se conectar através uma grande solução integrada (HOHPE, 2010 p. 1).

A atividade de integração de sistemas, além de bastante complexa, possui certas particularidades que variam de acordo com as características da empresa. A diversidade de softwares é um desafio para as equipes de TI (Tecnologia da Informação), principalmente pela falta de konw how para garantir ou propor o melhor meio de integração. Inclusive, está atividade é muitas vezes transferida para empresas especializadas neste novo tipo de negócio. 

“A arquitetura de integração corporativa deve fornecer uma estrutura em que os sistemas legados eficientes possam continuar a funcionar quando novas tecnologias e mudanças de negócios correspondentes se integrarem a operação da empresa.” (CUMMINS, 2002, p. 4).
A informação acima reforça uma realidade vivenciada no cenário corporativo atual, onde mudanças tecnológicas são necessárias para que as empresas se mantenham competitivas. Estas empresas costumam decidir entre: desenvolver ou customizar as aplicações para atender as novas necessidades ou adquirir sistemas especialistas que possam agregar novas funcionalidades ao sistema existente.

A customização de sistemas, especialmente quando desenvolvidos especificamente para os processos da empresa, torna-se uma opção atraente, pois é altamente aderente. Por outro lado, surgem dificuldades como os altos custos e a falta de profissionais qualificados para manter um sistema, cuja tecnologia possa estar ultrapassada, não fornecendo à empresa a agilidade e competitividade necessária para acompanhar as evoluções do mercado. A aquisição de novos sistemas apresenta vantagens em termos de custo e tempo e pela possibilidade de escolher uma solução já consolidada. No entanto acarreta em necessidades de integração. 

Segundo Cummins (2002, p 22), a tecnologia continua mudando fazendo com que os sistemas avançados de hoje, sejam os sistemas legados de amanhã. As mudanças nas empresas continuarão ocorrendo em alta velocidade, orientadas em parte por mudanças na tecnologia e pela necessidade de explorar a tecnologia para permanecerem competitivas.

Em sintonia com as necessidades do mercado, empresas fornecedoras de sistemas corporativos já perceberam que não basta oferecer um bom produto, precisam oferecer também meios para que este possa se comunicar com os softwares já existentes. Empresas como a SAP já apresentam iniciativas, como por exemplo, a ferramenta de integração XI (Exchange Infrastructure) (SAP, 2010). 
Os fornecedores de banco de dados também identificaram está demanda e passaram a disponibilizar ferramentas de integração entre banco de dados de diferentes fornecedores. Um exemplo é a Oracle, que lançou no final do ano passado sua nova ferramenta de integração denominada GoldenGate (ORACLE, 2009). 
Há ainda as técnicas e tecnologias usadas na concepção de soluções de integração sob medida. Uma técnica de integração já bem difundida que ainda hoje é muito utilizada para trafegar grande quantidades de informações é o EDI (Intercâmbio Eletrônico de Dados), que baseia-se na troca de informações através de arquivos estruturados. É comum encontrar este tipo de solução aplicada para automatizar a comunicação entre empresas, como também, em menor proporção, empregada para integrações entre sistemas internos.

Soluções de integração open source também vem ganhando espaço, como o SOA (Service oriented architecture). SOA é um paradigma de desenvolvimento de aplicações cujo objetivo é criar módulos funcionais chamados de serviços, com baixo acoplamento e permitindo a reutilização de código (SAMPAIO, 2006). Estes serviços são programas menores não muito complexos que tem por objetivo executar ações especificas como consulta e/ou gravação de dados. São fragmentos de programas que atuam como apoio a sistemas maiores, podendo ser aplicado para os mais diversos fins como, por exemplo, integração de sistemas.
Dentro deste universo variado de propostas de integração que vem aumentado muito nos últimos anos, as empresas ainda encontram barreiras quanto a utilização destas soluções, seja pela complexidade ou ainda pelo custo elevado para aquisição. Neste contexto, surge o BPEL, uma linguagem para orquestração de serviços que tem sido base para criação de ferramentas que visam facilitar a tarefa de integração de sistemas. Estas ferramentas caracterizam-se por ser produtivas e amigáveis e contemplam as principais técnicas de integração utilizadas. É possível encontrar ferramentas open source e comerciais, muitas destas com custos acessíveis, como por exemplo, o JDeveloper da Oracle. 

O BPEL é uma linguagem descrita em XML, basicamente utilizada para desenhar processos de negócio seguindo como base o BPM (Business Process Management). Destaca-se pela simplicidade da criação de um processo e pela amigável interface, proporcionando uma sensação agradável no momento do projeto. O utilizador de BPEL não necessita de conhecimentos em linguagem de programação, porém, o programador poderá obter mais recursos da ferramenta (SILVA, 2010).

As ferramentas de BPM permitem modelar os processos de negócio e as mais recentes, suportam a especificação do BPEL, ou seja, é possível transportar o modelo de negócio para uma ferramenta BPEL sem a necessidade de reescrever o processo. As ferramentas de BPEL funcionam como um workflow e dispõem de vários recursos de integração.

O BPEL pode realizar integrações via Web Services, seja como cliente (consumindo outro Web Service) ou ainda disponibilizar Web Services para serem utilizados por outros sistemas. Permite executar scripts SQL (Structured Query Language) acessando uma grande variedade de banco de dados, que facilita em muito os processos de integração, pois pode receber um número menor de parâmetros e acessar as demais informações diretas no banco de dados. Outro recurso também muito utilizado nas integrações é via troca de arquivos, onde permite gerar arquivos dentro de um determinado layout, como também realizar a leitura de arquivos texto. 
Neste trabalho serão exploradas três técnicas de integração. A proposta é trabalhar com alguns cenários, onde uma determinada quantidade de dados deverá ser integrada entre sistemas heterogêneos, utilizando para isso três técnicas de integração: web service, EDI e sincronização de dados. Durante a execução dos cenários será analisada qual técnica melhor desempenha a atividade de integração para cada um dos cenários propostos. Para criar estas estruturas de integração será utilizada uma única ferramenta BPEL, que contempla em sua solução as técnicas já supracitadas.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Este trabalho objetiva aprofundar o uso do BPEL como solução de integração, explorando três técnicas de integração mais utilizadas no mercado e comparando-as através do uso de cenários. Este tipo de abordagem visa fornecer entendimento sobre onde, quando e qual tipo de técnica deve ser utilizada em relação ao contexto de integração que é apresentado.

Objetivos específicos

· Abordar conceitos de BPM e BPEL;

· Apresentar os meios de integração mais utilizados no mercado;
· Detalhar a ferramenta JDeveloper  da Oracle (ferramenta de desenvolvimento BPEL);
· Criar cenários para simular necessidades de integração;

· Desenvolver o processo de integração, considerando os cenários propostos e as diferentes tecnologias disponíveis;

· Testar os processos criados;

· Analisar os resultados obtidos.
METODOLOGIA
A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho será divida em duas etapas. A primeira etapa (TC1) será constituída de pesquisas e estudos bibliográficos referente aos assuntos que abordam integração de dados, ferramentas de integração e meios de integração. As atividades da Fase 1 são:

1. Levantamento Bibliográfico;

2. Estudo dos conceitos de modelagem de processos de negócio;

3. Estudo sobre a utilização da ferramenta de modelagem JDeveloper;

4. Instalação e configuração do JDeveloper;

5. Redação do texto do TC1.

Na segunda etapa (TC2) serão feitos experimentos práticos, criadas as estruturas de integração, execução dos testes integrados e análise dos resultados. As atividades da Fase 2 são:
6. Configuração do ambiente;

7. Criação dos cenários de integração;

8. Desenvolvimento dos processos de integração para os cenários definidos;

9. Execução de testes de integração e coleta dos resultados;

10. Análise dos resultados obtidos;
11. Redação do texto do TC2.
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